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Com visto oo pré-plono B0lBl ûue vl\/am as
Os países sub-de-

senvotvtdos como o
nosso que importa,m
muito (quase tudo o
que consomem) so-
frem na sua economia
com a maior dureza
o impacto dg aumentq
dos custos do petró-
leo e seus derivados,
que por sua vez agra-
vam a crise económi-
camundial sainjus-
tiça das trocas desi-
guais entre países de-
senvolvidos e- sub-de-
senvolvidos

O impacto provoba-
do pela oscilação do
custo dos produtos
importados tem feito

' que a nossa balança
comercial cantinue e
ter um déficit che-
gando mesmo, este
ano, a um dos .indi-
ces mais baixos.

rr.jÍ ¡ssso c Oe
elernentar þom senso
acerËr e apoiar com
firmeza as medidas
de austeridade lau-
çadas pelo camarada
Presidente Luiz Ga-
bral na últ¡ma reu-
nião do Conselho
Nacional da .Guiné
do PAIGC, em Abril
último. Só assim se-
rá possível uma mais
rápida recuperação
económica e financei-
ra do país.

E as consequencras
sËùrd pqrovlA Ue Of-
Udltì l¿11lçilC¡d p0rus
0rfrgcr¡rcs oo l'afuoo
e .to' tstado, para a
construçäo de uma
economia nacional

ll ¡ndependente pas'
;,Ssará inevitavelmente

filpela necessidade de
i 'fazer menos gastos
h e poupar os bens do
;' Estado, nomeadamen-
i t6 combustíveis com-
,:. prados a peso dê Ou-
! ro.

],., Por exemplo, pode
, privilegiar a importa-

i ção de bicicletas, o

i,; que poderá evitar o
fi consumo exorbitante
ü ae combustível. De-

bicicletas!

Planos see:torf;ais de produção
elaborados até ao tim do ano

luiz Cqbrol
do RDA ntl

reclço o pqpel
consfrução do poz

vemos continuar a
rmporrar as Þlctcretas
desde que sejam Ven-
d¡oas a preços popu-
lares para que o mars
simples camponês as
possa adqurrrr. Tam-
bém se pode lazer
uma campanha de
sensibilizaç,ão da po:
pulação à utilização
de bicicletas como
meio de transporte
barato.

O nosso país deve
começar também a
pensa¡ muito seria-
mente nos ' transpor
tes colectivos, au-
mentando o nosso
parque de viaturas
de utilidade ,pública.
Não se deve pensar
queoautomóvel éo
melhoreoúnicomeio
de transporte. Mesmo
os carros do ttEstadol,
que representam . a
maior parte do par-
que automóvel, quan-
do não são necessá'
rios para serviço,
deveriam recolher aos
respectivos deParta-
mentos,- dePois das
horas de expediente.
Urge portanto disci-
plinar e responsabili'
zar os condutores das
viaturas do Estado.

Pelo menos para
'que não andem por
aí às voltas pela cîda-
de nos. fins-de-sema
na, ou em passeios
familíeres no interior,
tornando inconsequen-
te a decisão de enc:r'
rar os postos de vén'
da de combustível às
1 1,3O horas de sába-
do para os voltar a

abrir só na segunda'
-feira de manhã.

Em resumói face
à criso actual, torna.
-se ur$ênts reo¡gggi'
zar a vida de outra
maneira, criar um no.
vo modelo de vida, dt
comportamento e dt
objectivos e, aplicar
,prática e todos ot
dias as anuncíada:
medidas de austeii
dade administrativa

O pré-plans de desen-
volvimento, para os anos
80/gl, deverá estar pron-
to em Março a tempo de
ser discutido na Assem-
.bleia Nacional Popular.
Trata-se de um instru-
mento fundamental de
coordenação' e planifica-
ção da nossa política eco-
nómica e que vai, simul-
taneamente, constituir

Presidente
Ireceþeu

delegodo
do CEA

O cama,rada Presi-
dente Lyiz Cabral,
reçebeu ontem de
manhã, no Palácio da
Presidência o con:
selheiro regional do
Comércio Internacio-
nal s da Divisão Fi-
nanceira da Comissäo
Económica das'Naçöes
Unidas para a Africa,
Mebarek Serraí, que
se encontrava acom-
panhado do camarada
Abubacar Touré, di-
rector-geral das Rela-

ções Económicas ln-
ternacionais.
. rvteua¡eK Oe,aa, que
.devera oetxar no¡e o

. nosso pats, teve cof r
tacros com var¡os oe-
partafnenl ¡Ios gover-

. namentals e de orga-
nizaçËio de massas,
nomeadamente com
os .Gomissariados dos
Recursos Naturais,
Desenvolvimento Ru-

ral, TransPortes, Co-

ordenação Económica
e Plano, com a Secre'
taria de Estado das
Pescas e a' Comissão
Nacíonal das Mulhe-
res. Também, duran-
te a, sua estadia em
Bissau, estudou com
a'finàlidadê de 'saber

em eue dornínio' -â

CEA nos poderá aiu-
dar.

urn teste à capacidade
dos agentes económicos,
dos responsáveis secto-
riaise regionaisedo
aparelho central de pla-
nificação e controle com
vista ao funcionamento
de uma economia nacio-
nal planificada para ser-
vir s povo.

Para isto, os Comis-
sariados da árca econó-
mica foram encarrega-
dos de apresentar os seus
planos de produção até
fins de Dezembro. para,
então se entrar na fase
de éistematização, co-
ordenação e elaboração
de pré-plano 1981 . A

experiência colhida du-
rante o período de apli-
cação permitirá introdu-
zir as correções necessá-
rias para a execução do
nosso primeiro plano
quadrienal previsto para
abranger os "anos 82/85.

Os Comibsariados fo-
r.?m sensíbilizados para.
estas acçöes imprescin-
díveis ao desenvolvi-
rnente equilibrado e par-
ticipativo da Guiné-Bis-
sau, em reuniões havidas
em Dezemb'ro de 78. O
{inanciamento está ga-
rantido para os trabalhos
preparatórios e as quatro
Direcções-Gerais do Co-

missarlado de Estado da

Coordenação Económica

s Plano mobilizaram-se
para esta tarefa de base,
assim como o recém-cria-
ds departamento de apoio
ao desenvolvimento" re-
gional.

Pretende-se associar
os agentes económicos à

elaboração do plano com
o objectivo de regionali-
zãt g desenvolvimento e
tendo como instrumento
fundamental urn plano
imperativo, mas descen-
tralizado, elaborado a
partir dos planos de pro-
dução sectoriais.

Por .ocasião das.. co-
memoraçöes do SO.e ani-
versário da fundaçãe da

tera (a determinação do
PAIGC _e do Estado da
Guiné-Bissau de agirem

sas relações, ao serviço
da consolidação da ami-
zade e solidariedade, en-

RDA, o camarada Luiz
Cabral, Presidente do
Conselho de Estado rei-

constantemente no sen-
tido do reforço s do de-
sènvolvimento das nos-

trg os nossos povos.D
i.:.':,r' . ì
G.:

(Continua na página 8)

o Conferênci:o de Londres - Auem é intronsigente (póg- 81

-



o paisDos leitores

Criar Gondtções para
actiuidades tecreativas

posrc o Gonlt6 $lndtcrl
ßoourso¡ trturrls

Tomou
do¡

Falamo'e muitas vezes que é preciso engua-
drar os jovens da Guiné-Bissau numa organiza-
ção de vanguarda,- a JAAC, para que eles pos-
sanr dar a sua contribuição válida nas tarefas
de reconstrução nacional. Pois mas, para os
sensibilizar e enquadrar temos que criar con-
dições. Os jovens da nossa terra não precisam
só de activídades políticas: aliås, elas podem-
-se tôrnar muito cansativas, pelo menos nesta
fase e, muita gente pode desligar-se.

Através do nosso jornal já rnuitas vezes lan-
cei apelos a actividades culturais que, quanto
a mim devem ser desenvolvidas e dinamizadas
nos. loçais de trabalho, nos bairros, nas regiöes,
¡as tabancas, em qualquer comunio.ade onde
ìhaja.um núcleo de jovens que devem ser os
continuadores da nossa Revolução.

Hoje, e também um pouco ligada a activida-
des. culturais, 'penso que a .lnÃC deve ajudar
os Jovens na construção de recintos de recreio.
Acho que a JAAC e os próprios jovens das re-
giões, locais de trabalho e bairros, pagando
uma pequena quota, à medida das suas possi_
'bílidades þode construir, embora modesta, uma

. casa ou um recínto de convívio. podemos citar'comô exernplo a qup foi criada e inaugurada
recentemente em Mansoa, com o nome do prg_
sidente angolano, Agostinho Neto.

.. 
- Nesses recintos pode-se fazer uma pequena

. þibíioteca, para os jovens desenvolverem os
. seus conhecirnentos, uma sgla para reuniões
regulares, um salão par.a bailes (po;.que não?
Os nossos jovens também precisam de se di-
vertir), um pequeno bar, ui.r:a sala de convívio.
Parece-me que se essas iníra-estruturas estive-
rem montadas todos os bairros, os jovens vão
ter tendência a lá ir e, assim se pode chamá-
-los à JAAC, com muita mais facilidade..A pró-
pria sala de reuniões serviria então para os es-

-clarecer politicamente.

Nãq vamos pois chama, o".¡ouá.,, só para
actividades políticas. É preciso haryer. activi-
dades culturais,'desportivas e recreativas.para
.9s poder enquadrar melhor.

AÍSSA MALINKÉ

A recenta Conferência clo Desporto, realizada
primeira vet no país, é o tema escolhido pelo

Camarada Direotor:

ponci o Povo)) devido os pontos quent 3S a
id sobre o mom que o noÍìso desportoento

OS SEGUROS

Tomou anteontem pos-
se o-Comíté Sindical do
Comissariado de Estado
dos Recursos Naturais,
constituido por 13 mem-
bros efectívos e quatro

suplentes, eleitos todos
trabalhadores do Comis-
sariado. É presidente o ca-
marada Júlio Bernardo
Dias.

Recorde-se que antes
da última remodelação
governamental os Recur-
sos Naturais faziam parte
do Comissariado de Esta-
do da Energia, lndústria
e Recursos Naturais. Com

aseparaçãoeacriação
de novos comissariados,
uma comissão foí encar-
regada de velar pelo tra-
balho sindical, até à for.
mação do comité o que
agora se verificou.

ACTIVIDADES DA UNTG
NA CICER

A Cicer arrecadou um
saldo,líquido de 500 mil
pesos durante 6 corrente
ano, graças aos progres-
sos que a emulação in-
troduziu na empresa, sa-

lientou o camarada Bríto.
e Silva, no relatório que
apresentou, em nome da
Direcção da fábrica, no
decoi'rer dos trabalhos
'da primeíra Assembleia
de Produção e Serviço.

Esta Assemblèia foi
presidida pelo Comité
Sindical da empresa e
contou com a presença
do camarada Felix Ga-
ma, chefe do Departa-
mento ds Emulação pa-
triótica.

A Assembleiä reco-
mendou à Direcção apre-

sentar ne próximo mês
um relatório mâts deta-
lhado das actividades da
tl'lTG na Cicer e chamou
a atenção para um con.trole mais ei icaz da
emulação congratulou-se-
também pelo facto de o
analfabetísmo ter sido
erradicado da empresa.
Durante várias horas os
trabalhadores debateram
o relatório e apresenta.
ram inúmeras propostas
tendentes a melhorar o
trabalho e a contribuir
parå o aumento da produ-
ção e da produtividade.

Cormen Pereiro
visitou- Cotió

No ,quadro da divulga_

ção das resotuções e reco-
mendações da primeira
Assembleia Nacional das
Mulheres da Guiné-Bis-
sau e da implantação de
estruturas no seio da mas-
sa feminina, esteve em

Catió, região de Tombali,

a camarada Carmen pe-

reira, do CEL do partido e

Coordenadora da Comis-

são Nacional das Mulhe-

$omlnárlo de Eoordcnrdorog
do ¡ll¡bstização

A fim de participar rium
seminário de coordena-
dores regionais a realizar
na República irmã de Ca-
bo Ve¡de, encontra-se
desde ontem naquele país
um grupo de clnco traba-
lhadores do Departamen-
to da Educação de Adul-
tos do Comissariadq de

Estado da.Educação Na-
cional.

Durante a sua estadia
em Cabo Verde a dele-
9aÇão de alfabetização
terá encontros com a
Direcção Llacional da
Educação de Adultos
com a finalidade de ace;-
tar deteiminadas ques-
tões nomeadamente a pu-

blicaçãe conjunta de li-
vros e manuais de alfabe-
tização; a organização e
reallzação de um seminá-
rio, no próximo ano em
Bissau, dedicads a' to"
mação de pessoal de en-
quadramento para um
projecto de alfabetização
com militantes s organi-
zações de massas.

$erá om tovembro &
do llonsolho ilaelonsl

2: romião
da JAAG

A segunda reunião or-
dinária da Comissão Na-
cional da Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral, te¡.á
lugar em Novembro pró-

ximo, na região de euínara
soube-se do Secretariado
Nacional da JAAC gue se

reuniu anteontem, sOb a
p:esidência do camarada
Daniel Sow, Secretário
Nacional Adjunto da nos-
sa organização juvenil.

l_,lessa reunião, o .Se-
cretariado Nacional da
JAAC analisou os meca-

nismos do trabalho juve-
nll nas regiões s debru-
çou-se igualmente sobre
a próxim¿ visita de apoio
às regiöes gue os mem-
bros do Secretariado de-
verão efectuar de 8 a 15
do corrente mês.

res

Durante a sua perma-

nência em Tombali, Car-

men Pereira visitou vá-

rias secções onde reali-
zou reuniões com as po-

pulaçöes locais.

POvoo

nos diz da GonÍerênoi¡ de Ilerporto ?

.IREMOS

Nu¡ì:s, 29 anos,

- Esta Uon.¡erên-
Veio numa hora em
esiave â sê¡ noc€ssá-
na meciida em que se

iram problemas que
o nosso cìespci-

as medidas toma-
foram postas em prá-

. é mais do que certo
com ela cria-se um

para os atletas
pafs. Na minha opi

isso evitará, mais
ou mais tarde, a
dòs jogadores para

3lro.
nto a mìm um se-

balho de mobiliza-

ção será o mais a.dequado
para evitar estas sa ídas.
Além disso, os próprios
atletas devem compreen-
der que a nossa. terra é
novâ s p3quena. Só a pas-
sos seguros é que lá .che-
garemos. Com estes ali-
cerces como base, todos
nós, incluindo os atletas,
devemos esforça¡ para
criar as nossas próprias
condicões, aqui no paísl.

I1 DIVISÃO EVITARÁ
FACILIDADE

Fìaul Dias, 24 anos, estu-
dante 

- 
Tendo em cànta

da que o desporto ,f az
parte da vida social e é
um baluarte para união
dos jovens, a Conferência

te¡n a sua importância, se
os proÞrernas ai descuttdas
torem posros em prattca..
Uma medida importante
que, na minha opiniáo, toi
boa, é a criação da ll di-
visão. Pois isso evítará
com gue algumas equipas
facilitem a vida às, outras.

A introdução de cate-
goria mais jovens vai per-
mitir, tåmbém, qus a pri-
meira cetegoria tenha
uma fonte de forneci-
mento de jogadores com
certa experiência.

PARA BOA COLHEITA
UMA BOA SEMENTEIRA

Depoís de abordarmos
estes dois camaradas,
passan^¡cs no lmpério e
virnos um grupo de ami-go a conversar. Apro-
ximamo-nos intervimos
na conversa. A certa
altura Mussá Embalo

oe 2'¿ anus e protes_
$or, llttclou a SUa COn-
ver sa ut¿eilclo que assls-
tru a uma, sessão oa uorl-
terêncla e conslderou-a
basunte ¡mportant-a por-
q,ue tocou em Vários as-
pectos do desporto no
pars. <Acho que os des-
portistas a partir de agora
terão um apoio e maior
organização. Uma das re-
comendações que se deve
ter em conta. é a prorno-
ção de seminários para
técnicos e todos os que
se interessam pelo des-
porto. Mas para que haja
maior. aproveitamento, é
necessãrio que sejam ori-
entado por pessoas gue
em matéria da linguagem
se entendam-sg os semí-
naristasD.

r<Por outro lado. acho
gue, como passo funda-
mental ó necessário dar

prioridade ao desenvolvi-
mento do desporto nas re-
groes. porque al¡ está rne-
nos desenvoivrdo e mal
organrzado. E preciso
também criar infraestru-
tura para a prát¡ca.

O tema mais importan-
te são as cond.ições de
trabarlho para a selecção.
Para uma boa colheita ne-
cessitamos de uma boa
ssrnenteira. Para termos
uma'boa representação é
preciso inceintivar e evitar
no máxímo a convocação
tardia dos atletasn

NACIONALISMO É AAUI
NO PA]S

Ao esplanar a sua ideia
em relação aos jogadores
que partsm para o estran-
geiro, o camarada Mussá
fez com que os seus cole-
gas reagissem em relação
a lsso.

Mussá opinava gue nao
se poota tomar meotoas,
mas trabalhar e cflar þa-
ses suricientes para evitar
isso. Foi interromprdo por
um dos colegas que afir-
mou que o problema é de-
licado. <Os jogadores n^ão
devem pensar em facili-
dades porque estamos nu-
ma situação diflcib e in-
daga: aMas guem tem
condições no país? Será
que só os jogadores é que
cansaraml? O terceîro
opinava gue quem quer
ser nacionalista é aqui no
pafs. <Fartem para o es-
trange¡ro pera jogar, sa-
bendo de antemão de que
af depararão com certas
lmposicões a só deoois é
quâ demonstram cnacin-
nalismol. Na minha opi-
nião isso não é nada, nor.
que, à Þartlda. iá sablam
rlic lrnnaclnã^ n,ârâ fnnafl.

2 aNô PINTCHAT 8ábado, I de Outubro do 1979
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Cabo Vende

A estadia de um barco-
-escola ts¡andês em caoo
Verde, durante um periodo
de 18 meses em que de-
verão estagiar vários jo-
vens caboverdianos nas
técnicas de cerco, arras-
to, pesca ds lagosta com
covos e na utilizaçäo de
instrumentos electrónicos
para a detenção de ca.r-
dumes, está no centro das
conversações que se de-
senrolam, na Praia, entre
delegações islandesas e
caboverdienas.

A delegcção der¡eró vi-
sitar na Praia e em S. Vi-

urn morro, uäItos Ave-
l¡r¡u r c,,\r,rr. Oe (JllVeifa,
fèSU/toU UOs ilCoIlrCCltììell-
LUs que iay¡!c¡fa¡Ìl a Vl¡a
uc ¡\uvd ùr¡¡rrA. liA bfaVA,
l¡A Scqudl¡Lld qe L¡fn JOgO
oe luteþol, nottcla o (voz
dr Povo> através do seu
correspt)nclelìte naqueta
¡rha.

Esses acontec¡mentos,
que despertaram muita
emoção,entre a população
ua brava con-ìeçararn co¡ì'ì
u.sturbios verif icados num
iogo de futebo., e que
envolveram de forrna mais
directa o agertl polícial
l,'lan'-¡el AÍonso Tavare s
(det'cio) e a v'tima. Tudo
ss iniciou com tentativa
rle um grupo, de que o
Teíxeira Ce Oliveira fazia
parte, 3ntrar ser pâeê¡ no
carnno cle futF.bo!.

Detentada a brlrla por
nârr^ rlns elementos da
Mítícía Pontúar, que ga-

vvr l!ù UIVçt 5ve l\/Ls¡ù t U¡ij-

u'va^qsus uulll u sÉrJ uv-
rrr¡rt¡U C¡çi qerrV¡QitL¡€. A ¡ud
(¡O Uili \jO-eS!O¡A qile Sú

lJ' cvs pa/ d U pf-l¡ I re¡f O il t-
ntesrfe oe 'l Yõu, tlcêil.oo
cotn þase em Þ. vtue¡lÏe,

clara ceflametìre um novo
impurso ao dese,rvo¡Vt-
mento cia pesca lncjuscrial
em Cabo Verde já que,
para além de contnbu¡r
para a elevação do nível
proíissional dos pesuacìo-
res caboverdianos, pocler-
-se-á encarar a hipótese
de um prolorrgarncnio da
sua estac.lia em Cabo Ver-

rantiram a ordem no cam-
po, gerou-se i¡ r¡ecitatamen-
te um (sururu,). Para lhe
por Ìrm e depois da che-
gada de e¡eme¡rtos da
l'OP, foram detidos qua-
tro elementos entre os
quais Toixeira de Oliveira.
Todos eles foram condu-
zidos por um agente à es-
quadra da polícia.

É, então que esse agen-
te é agredido e neutraliza-
do pelo grupo. Vem em
eou socoire Manuel Afon-
so Tavares, de cassetete
em punho, mas logo de-
sarmado pelo Teixeira de
Olirrgi¡3- carete^a e. peros
v:stos apreciador dos
maus filmes oue sc':re es-
se a;te marcial se di.¡ul-
çrar"''. Sem cessetete e pe-

rante um carateca, Afonso
Tavares saca de arrna Ce

fogo e faz uma sequência
de disparos para o ar e
para o chão, na tentâtiva

de, podendo assim fixar-
-se noutras ilhas, se, até
então, es estruturas o per-
mitirem.

A formação de um nú-
cle6 capacitedo de pesca-
dores para a futura irota
clo pesca industríal cabo-
verdiana, or-re clepender'á
da ll.lTERBASE, para a
qual um projecto está
par,cia lmente f inanciado,
const?tui uma das princi-
pais razões da estaciia em
Caho Verde do barco is-
landês.

Ainda no âmbito de
cooperaçãc nc cjomínio

de o inti¡¡liciar. É ao 4.s
urspai'o, quaiìüo .i 

e¡xe¡ra
UË V¡.vsr¡u r\i1a!q\,d, Ulrr¡l

l¡uvi.J gi.J.lJe, vs (]çjù¿lr llldf O

¿,Uvr ¡!g sd eLjllir rL.iq(lC, qUg

L¡l¡ì i,,,U \iegr'¡uu q Vgf-

SdO que ( vO¿ u¡ (QVO'))

reuOil leu, tam¡ie, ìr ülSpa-
rado para o cÍìG:(], o ati¡^rge
cie ¡ ¡coc¡ìete ¡'ìa iäce e
lhe provoca morte imedia-
ta.

O destacarnento - da
Prui', âpOrêuo pe,uS iVlrri-
C'AS r'OpU¡ares Irver¿im, a
partir daí, que fazer frente
ås tentatrvas, rnstigacias
por agitadores ii'res¡ionsá-
veis, de assaltar o posto
cia Polícia, e lincha¡'o
aíonso Tavares que fora
imediatarnente detido. A
firmeza dos agentes da
polícia e das Milícias Po-
pulares fez contudo, go-
rar o intento, não havendo
mais incídentes .graves.

c¡a pesca entre Cabo Ver-
oe e a lstandta, preve-Þe

o eiìvto ds dois 1þ6tiicos
cai:overdianos para um
estágio em balcos islan-
deseseofornecimentoa
Cabo Verde de ma.terial
para criação de uma es-
cola de pesca e da nave-
gaçäo.

Os primeiros contactos
pare a cooPeração entre
CaboVerdeeaislândia,
datam dos prínciPios de

1977, quando da visita a

Cabo Verde de ume de,e-

gaÇão island:sa a convite

Os respcnsáveis da Se-
gUrAnçA iùfiìäl¿:m It ¡eùruqs
¡lÍ¡€(l¡áliäS pAía üpU¡¿11 res-
poirsabir rcìades e âcâ,r'i'l¿lr
a populaçäo, tendo sido
ciescacac,ia ¡tara a Brava
uma biigada de inv:stigá-
çãa.

U at^rrgg pf ,r I rr.:,r ú sd-
CfeIAÍ lO UO l- df rruu, Juq-
qurm l\eves, no¡e Lo¡oüa-
oo no l-ogo segi-riu rul-
bérn para a l3rava parc,
com o seu conhecime¡ito
cia ilha, ajudar a deslindar
a meada.

AcresceD.tar.imos al, rda
clue a versao fJo¡, rros tc-
produz¡da, (lavorávc¡ ao
agen'(e c,|ue rerra ¡ìgrdo eÍì
legíi'ma defesa e s:m in-
tenção de matar) pode vir
a ser confirmada ou não
pelas investigaçöes em
curso. De qualouer. modo,
o ceso será entregue ao
Tribunal Miiitar.

da Embaixada cabover-
diana em Portugal. Em
Abril cje 1979, uma de-
legação constituída pelo
camarada Corsino Fortes,
embaixador caboverdiano
em Portugal e pelo Direc-tor Nacional das pescas

camaracia Humbertó Be-
tencourt, visiiòu a lstân-
dia. Um programa de as-
sistência a Cabo Verde
foi então assinado, come-
cando a concretizar-se na

sequência da recente des-
locação a Cabo Verde da
delegação islandesa.

j-

trüaçffiü$sflâstdüa de escü¡a de pe$ca

- 
Prirne¡ro

entrega

Embaixador lslandês

credenciaìs

O primeiro emi¡aiiado¡. da lsiâ¡rdia em Cabo
Verde, Einar Be¡resriltsson, êntregoit äo rresl-'
dente da Repúblrca, caniarada Arrsrloe's pererra,
as cartas credencials que ò acieottam na tràÊ,'
como Embaixador Extráoidinárro e prêrir¡roten-
ciário da lslândia.

Ourante a-¡revå cer¡mOnia que se desenrolou
em presença dos camaradas ûsvdicJo lopes öa
Silva, ministro da Coo¡:denação Econór¡-¡ica, Jo-sé
Brito, Secretár¡o Ce Esraclo da'Coorodrreçäo e
Planeamento, Hur-nl¡erto bietencourr, iilicctor
Nacional. das Pescas, Carlos Santos S¡iva, Di-
rector-Geral da Etnigrãção e Assu¡rtos Consu-
lares, o En-lba¡xac¡or Benecliktsson afirmou que
(apesai da distància que rìos separa, p,odere.,.os
desenvolver unìa cooperação fiutuosg. a favor
dos nossos dois povos ambos libertado's do
jugo colonial>.

A cooperação entre' Cabo Verdq e lslândia
base;a-se sobretudo, É,o doinír:io cia.pesca na
r¡eclida é't qu", constitu¡ para arnbgs um,dos
principais sectores de. actividadeg. A lslândia
encontra-se ja bastante dêsenvolvidâ nesse
sector, podendo produzir tudo o que necessita
para essa actirriclaCej insfrujlìentos cle ¡:esca,
barcos e estaleiros.

Pequeno país sitr¡aCo no .Atiânticc Ncrte
(perto da Noruega e lngiaterra), a lslândia tem
uma superfície de 63 mil quilór,-ietros quad,ra-
dos. e uma população' de 230 mil habitantes.
Orienta a sua economia . soþ dois elementos
fundamentais nor¡eadamente, â pesca ê a ener-
gia, sendo o primeiro, o factor eccnómico prin-
cipal.

ËistnrbÅos $& ilha Brava por e&us& do Íutebot

llá quern procure as cornodidades a medida que crescem as res pon sabilid ades
Grande parte do Seminário de Quadros, dirigiCo pelo

camarada Amílcar Cabral, de 19 a 24 de lrlovembro
de 1969, em Conakry, foi dedicada à exaustiva expo-
sição e aná!ise dos princípios do Partido. Nomeada-
mente. o princípio segundo o qual (o nosso Partido
e a luta devem ser dirigidos pelos melhores filhos Co
nosso povo) mereceu do camarada Fundador da Na-
cionalidade giande atenção e várias sessões nas queis
foi destacado o papel dos dirigentes e responsáveis
e o futuro das mulheres e dos jovens na luta pelo pro-
gresso da nossa terra.

O texto que hoje reproduzimos é parte dessas ses-
sões e toca. particularmente, as exigências maiores de
rigor, de disciplina e de amor exemplares ao PAIGC
de todos quantos foram colocados em postos chaves
da Direcção.

<f\,1uiÎa gente pensa

gens do nosso povo eim
lazer a luta, sobretudo a
luta arfnada para se li_
bertar..

que isto aqui é o quintal <Flavia um grancle ho_
do Ccb:-al, que ele é que mèm, que âliás ainda es_
tem que raparar aquilo tá, em luta, que há três_

<Alguns camaradas,
mesmc entre os que estão
sentados nesta sala, têm

a tendência de procurar
comodidade à medida
gue crescem as suas res-
ponsabilidades. Há carna-
radas que parece qug
passaram vários anos à
espera de responsabilida-
des para poderem come-
ter erros que os outros
cometeram no seu lugar.
Temos que combater isso
com cofagern, po¡'que a

luta é ex¡gência, o nosso
partido é cada dia mais
exigente. E aqueles que
não entenderem, te¡nos
que p6'los de laclo, por
mais que nos dca o co-
ração, temos qr-re pô-los do

lado. Itlóê não podemos
permitir que à medida
que a luta avança, que o
nosso povo se sacilfica
por causa da luta, que
vários camaradas mclre¡n
e outrog são feridos, ou
ficam aleijadcs, que nós
envelhecemos nesta luîa,
dando toda a n.ossa vida
para a luta, em que tanta
gente tem esperança em
nós, tanto dentro como
fora da nossa terre, nöo
podemos perrnitir que al-
guns camaradas militantes
ou responsáveis levem
uma vic!â de fãcilidades
e cometam actos que não
estão de acordo com a
nossa responsabilidade,
diante de nós mesmos,

cliante do nosso povo,
d¡ante da Africa e do
rnundo.

que se cstragou ou que

alguém estragou. Estão
enganados. Cada um cie
nós é qr.re tem que repa-
rar. pegar teso pâra ccr_
rígir, pcrque senão, não

sa lva r, gua isquer .que se-
jam as vitórias que já al-
cançamos. Por isso mes-
nlo, a nossa luta é como
o baiaio, que separa o
eraz iimpo do-farelo,
conlo urna peneira a fa-
rinha pitada, para seperar
a fari:r!'.a fina de grão
grosso ou de outras coi-
sas. A luta une, mas é
ela fambém que separa as
pessoâs,alut,aéque
rnostra quem é que tem
vaior e quem não presta.
Cada camarada cleve es-
tar vigilante em rel¡cão
a si mesmo porque a lrr-
ta esté a fazer a seleccão,
a luta está a revelar-no-r
a todos, está a riSstrar
quem somos nós. Essa é

uma das grandes '.,int:-

ancs me dizia: _ Cabral,
eu rezo todos os dias pa-
ra Salazar ¡!6 ¡6¡¡9¡. 

-E porquê homem grande?
Para a luta continuar ain_

contínuar a teimar, para
nós continuarmos, pai.a
nos corrhecermcs melhor
uns aos outros. Esta é
uma granCe verdade, ho-je iÁ nos conhelemos
rnuiio, 

- 
h:rje já sabernos

quem tem valor e quem
não ten'ì va tor. Fazemos
força par,a que aqueles
que nãc prestam melho-
rarem, mas sabernos
qucm vale e quem não
vale, sabemos até quem
é capaz de nrentir. Há
ainda alguns c;ue não oo-
nhêcemos bem. Os cama-
radas tarnbém ms conhe-
cern, conhecem out¡-os di-
rigentes do Pãrtido que
respe¡tamos muito Þor'
qiro valenr até ao fim,
vocês saberr .isco bem.

há nada que nos possa da um b-'ocado, para ele

C.,ó^
''Q/

%
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Nacional

Os possos do f¿ brico de Bolomo

e vento emSumo Htlnurcl d
aq conquistq de mercqd

30.o Aniver

IIm apo
dr

1. A.economia guine-
enso, regional ou nacio-
nal, é, naturalmente, uma
economia de estorço,
uma economia gue, saí-
da das <limitaçõesD pro-
positadas da ocupaçåo
colonial, o qus é que po-
deria'ser hoje? (Luiz Ca-
bral, presidénte do bon-
selho de Estado: sSomos
um pafs pobre-. saídos da
dominaçåo colonial em
gue o respectivo Governo,
nos últimos anos, sobre-
tudo, da sua presença.
não se preocupou absolu-
tamente nada com o de-
senvolvimento económico
da nossa terra; pelo con-
trário, gastou rios de di-
nheiro só para sustentar a
guerra,. criando uma falsa
abundância nos centros
urbanosl). Esta nossa
cconomia, pois, o que
poderia ser ela hojé?
Precária, em toda a sua
dimissão. Tem um pas-
sado (recente) de cujas
armarras não se libertou
ainda, apesar do impor-
tante volume de acções
já levadas a cabo, com ou
sem ajuda externa.

2. A nossa economia
(nacional), é uma econo-
mîa de pesquisa, tambérn.
Nesta fase. Sê-lo-á por
muito tempo, ainda, por
força dos condicionalis-
mos quo a situação no
pafs determina. Situação
marcada pelo relaciona-
mento entre o clima. as
matérias-primas e a tecno-
logia.

3. Dizemos economia
de pesquisa (permanente)
e poderemos dizer, tam-
bém economla de imagî-
nação, porque a nossa
realidade lmpöe que te-
nhamos a cabeça sempre
a trabalhar no sentído de
metermos novos produtos
no mapa das nossas ex-
portações. Será uma ma-
nelra simples e obiectíva,
além de realista, de irmos
para a frente, recusando
uma estagnação contrá-
rla aos lnteresses nacio-
naiE.

OS PASSOS SEGUROS
DA FÁBRICA DE BOTAMA

l. Em redor de alquns
emÞreendïmentos do nos-
so úafs no camoo eeon6-
mleo erlou-se uma certâ
atmosfcra, provoeada pela
ansîcrlade naelonal e
lamhém nor falta de eo-
nheeîmentos eoncretos
em relaeão a eada caso.

PrecTpttadamente, che-

garam a criar-se algumas
fonles de pessimismo
mal <dirigido>. As coisas,
nesse aspecto, mudaram
mu¡to e estão agora a nor-
rnalizar-se porque os da-
dos de natureza técnica
são mais claros e preci-
sos e asuadivulgação
vai sendo feita mais re-
gularmente. Acaba, assim,
a <desorientaçãot, sem
dúvida prejudicial e des-
necessária.

2. BOLAMA e CUMERÉ
são, como se sabe, duas
metas. Uma fábrica de
sumos e compotas depen-
dendo de produção frutí-
cula garantida noutras re-
giões; e um complpexo
agro-industrial com a am-
plitude e os encargos fi-
nanceiros próprios só dos
grandes empreendimen-
tos. Em ambos os casos
está-se perante ccadernos
de encargosl muito im-
portantes.

3. Enquanto o aCume-
rél ganha uma certa mus-
culatura e investiga a sua
própria natureza è dimen-
são e o seu próprio des-
tino para em Janeiro do
próximo ano dar passos
decisivos, enquanto o
<<Cumeré>, diziamos, vai
adaptando os seus pul-
möes a uma longa fila de
condicionantes de ca-
rácter técnico, a fábrlca
de Bolama corrige o seu
perf il e tenta, nos dias
que correm, uma fixação
real e mais agressiva, de-
pois de percursos muito
acidentados. Bolama (a
fábrica (T¡tina Silár),
constituiu-se talvez um
caso, devido à sua pró-
pria natureza. Devido,
principalmente, a ter
constituido na Guiné-Bis-
sau a primeira tentativa
do género voltada plena-
mente parâ a exportação.
Daí as discussões que ori-
ginou. o interesse que
despertou. Falou-se mui-
to, primeiramente, nos

inconvenientes da <situa-
ção geográfical da fábri-
ca: a fruta, matéria-pri-
ma essencial para -a <Titi-
na Silá>, provinha de Ca-.
cine e de outros locais da
zona sul. Os transportes,
as condições de acomo-
dação e manutenção da
fruta nos trajectos, além
de outros pormenores
aparentes ou reais, fize-
ram esticar nas mãos da
opinião pública uma cor-
da comprida de interro-
gações. E, muitas dessas
interrogações, por desco-
nhecimento de quem as
formulava, tendiam ge-
ralmente para pessimis-
mo. Mas a verdade é que,
para satisfação dos res-
ponsáveis e de todos nós,
guineenses, a fábrica de
Bolama não falhou. Mui-
to pelo contrário. Será
que devemos dizer <rnão
falhou ainda>? Não é ca-
so para tal.

4. O ritmo e as cbndi-
ções de trabalho actuais
da fábrica provam que já
não há lugar para sugerir
a ideia de um malogro.
A fábrica de Bolama deu,
está a dar e promete dar
mais passos seguros,'
muito seguros mesmo.
Com importante ajuda
cientifica e tecnológica
dos holandeses, a unida-
de fabril de Bolama ad-
quiriu recentemente uma
nova estatura como viabi-
iidade económica, depois
de ter assegurado a pelna
viabïlidade funcional.
Faltará, agora, c¡mentar
bem e de vez as possibi-
lidades muîto boas ulti-
mamente afirmadas. Será
precìso artîcular mais

ainda as vitórias da técni-
ca 'dentro dos recursos

humanos e financeiros,

sem esquecer as limita-

ções mais fortes do meio
geográflco. Estão portan-

to venc¡das as t<doençasl
da primeira fase do em-
þreendimento.

O SUMO DA HANURA
E AS SUAS PROPRIEDA-
DES DE VALOR BIODI-
NÂMICO

1. Hoje, o problema do
transporte das matérias-
-primas que alimentam a
fábrica de Bolama deixou
de ser uma barreira, em-
bora as operações conti:
nuem a exigir a aplicação
de importante volume de
recursos.

2. Pormenor de vulto,
que diz muito da subida
de nível da fábrica <Ti-
tinaSilá1,éaelevada
qualidade de alguns dos
seus produtos, principal-
mente o chamado sumo
d.e cajú da Hanura. Este
sumo é uma bela vitória
científ ica e industrial,
possfvel pela ajuda deci-
siva e preciosissima de
técnicos e instituições
holandesas, que têm
apoiado a fábrica de Bo-
lama com intervenções
altamente decisivas. Ho-
je, o sumo de caiú da
Hanura é um produto ca-
pacfssimo de ganhar uma
importante faixa de mer-
cados estrangeiros, na
África Ocidental numa
primeira etapa e a seguïr
na Europa (Pafses Baixos
e Escandinávìa), com
ponto de partida nos pró-
prios mercados da Holan-
da. E daf arrancar para
novas e mais înteressan-
tes oportunidädes comer-
ciais.

3. O sumo que se fa-
brica em Bolama e que
tanto apreciamos, possui
três vezes maîs vitamina
C que o sumo de laranja.
E, devido também à sua
pureza, o sumo da Hanurq
poderá colocar-se facïl-
mente no quadro da cha-

mada alimentação - biodi-
nâmica e assim ganhar
embalagem vigorosa para
fazer carreira nos merca-
dos internacionais. Para
a nossa economia, isto
representa um impulso de
valor assinalável.

IMENSO TRABAIHO
PARA SE CONSEGUIR
O PRODUTO FINAL

1. Os técn¡cos holan-
deses, trabalharam de
forma exaustiva para
conseguir um produto fi-
nal de qualidade segura
e indíscutível. Foí neces-
sário realizar, sucessivas
correcções, toda uma sé-
rïe de experiências, para
se chegar ao objectivo.

2. O primeiro sumo de
cajú que se produziu em
Bolama era um líquido
escuro e <rfeio>, certa-
mente por não se ter pro-
cedids convenientemen-
te à extracção ou neutra-
lização da polpa do fru-
to. Também o primeiro
processo de embalagem
do sumo não deu resul-
tado. Util¡zâtârÍt:sê sacos
de papel aluminisado
(procurava-se ao mesmo
tempoobaratoeoprá-
ffco), mas o processo de
fermentação fazia-se tão
depressa que as embala-
gens (os sacos alurùini-
sados), explodiam em
curto espaço de tempo.
Muitas dores de cabeça,
como se poderá imaginar.
Foi precïso insistir muito.
Os técnicos do <TNOI,
instituto holandês com
sede em Zeist (Utrecht),
não se pouparam a esfor-
ços e trabalharam nas
pesquîsas durante um ano
e meio. Com todo o êxi-
to. A fórmula foi encon-
trada e aquele instituto,
especîalizado em indús-
trias alimentares, obteve
o prémÌo que o seu labor
bem justificava.

A República De
tica Alemã coniplet
nhã 30 anos de r
cía.

A 7 de Outul
1949, cercados
ruinas da Grande
iluminados pela lr

fachos da juventuc
tenas de milhares
linenses e delega
todas as regíões r

festejaram a funda
República. Este
marcante da histól
versal, foi o result
luta abnegada e dr
fício de muitas gr

do movimento c

revolucionário alen
lo poder do Estad<
prova evidente da
da transformação ,

.relação das forçar
nacionais causada
palmente pela vitr
União Soviética s

fascismo hitleriano

Três anos ant(
Abril de 1946, c
partidos operário
mães uniram-se r
tido Socialista Ur
da Alemanha. Est¿
testemunhou que fr
preendida a mais
tante lição da h
comunístas e soc
mocratas ficaram
lado para actuar r

mum.

O Partido So
Unifícado da Alem
a consciente e org¿
vanguarda marxis
nista da classe o
e do povo trabalha
RDA.

A RDA, desde
fundação tem ast
posiçöes firmes d
cípîo na solidar
anti-imperialista cr
povos qus lutam p(
liberdade, apoian
eliminação do colr
mo e do neocoloni
e desta sua atitude
deu provas múlt¡p
Sessão da Comissi
ti-Apartheid da ONI
lizada em 1974, er
lim, mostrou de
convincente os es
empenhados pela
no sentido de dal
contribuição ef icaz
a luta contra o raci
o apartheid.

A RDA apoiou i
mente, junto com a

ças progressistas
mundo,-a luta dos
da lndochina e de I
pela sua independ
Da mesma forma, e

tá ao lado de tod
povos africanos qu

popcr
os

Sem¡náfi0 do DEPA
Decorre desde anteontem em Contuboel,

no leste do país, um seminário operacional or-
ganizado pelo Departamento de Educação de
Adu'ltos, para os cemponeses do projecto de ex-
perimentação do arroz do Comissariado de Es-
iado do Desenvolvimento Rural.

Este seminário tem como object¡vo a rea-
lização do estudo do meio, com vista à elabo-
ração de um programa de cálculo e gestão para

os trabalhadores do DEPA, os elementos dos
comités das bolanhas e a população campo-
nesa de Contuboel, e das tabancas limítrofes
abrangidas pelo projecto.

Este curso que tem a duração de cerca
de quatro semanas, foi financiado pela Unes-
co, organismq das Naçöes Unidas ligado à
Educação. Nele particîpam 31 pessoas do de-
partamento de Educação de Adultos e do Co-
missariado de Estado dos Recursos Naturais.

Êfeha ¡l-Sá!ado. I dr ourubrc d¡ 1979 cNô PINTCHAT



Repúblico Democrótico Alemõ

oquonts à libortæão
ontc alrfcano

$er iovem, hoi
- por Delf¡m do S¡lvo

G

(2)
témos que ir cumpi'indo,
para justificarmos sem-
pre a nossa condição de
vanguarda: a qualidade
dos nossos militantes
determina a qualidade
do nosso trabalho>.

Não podemos portan-
to admitir de ânimo leve
ou contemporizármo-nos
com as faltas dos nossos
militantes: devemos uti-
lizar, sempre e correcta-
mente a arma da crítica,
quer åizer, criticar com
fundamento e construti-
vamente. E, uma das nos-
sas maiores {altas, é sem
dúvida. o absèntismo, que
por sua vez tem outras
implicaçöes, como sendo:
a desmobilização que re-
presenta no seio dos jo-

vens, o não cumprimento
das tarefas e metas fi-
xadas, enfim, o enfraque-

cimento progressivo da

nossa Organização.

Há, pois que exercer a

vigilância revolucionária,

cadâ um ê todos em r€-

lação à nossa organiza-

ção, ao seu funciona-

mento:éarinicamanei-
ra de consolídar as nos-

sas estruturas e tornar a

JAAC cada vez mais a

vanguarda da nossa Ju'

ventudel

Gostariamos que essa -

vigilância fosse extensiva

às tarefas prof issionais,

o que requer uma correc-

ta distribuição de traba:

lho, contribuindo, ainda

rnais para a Reconstrução

Nacional do nosso Pafs.

anunciado, no quadro
dos preparativos do
próximo ano lectivo
realizam-se em todo
o país, seminár-ios de
reciclagem e supera-
ção a todos os níveis
de ensins e dó.nfvel
central até à escola.
Estes seminários que
se iniciaram em Agos-
to, devendo terminar
este mês, têm como
objectivo preparar os
quadros do Comissa-
riado de Estado da
Educação Nacional.

nacional, os nossos

Uma cidade alemã reconstruîda depois da guerra,
resultado da luta do seu povo

países irmãos con-

o seu direito à

ania nacional e ao
social contra

racismo, neocolonialis-
a agressão e tutela
ialistas

O povo da Guiné-Bis-
e Cabo Verde rece-

, através do seu Par-

de vanguarda, o
AIGC, ajuda política e

al da Alemanha
emocrátícâ, desde os

eiros momentos da

luta armada contra
colonialismo português.

fase de reconstru-

cional. Na indústria socia-
lista, para 1000 marcos
de produção industrial, o
trabalho dispendido bai-
xou de 116 horas em
1949, para 17 horas em
1976 e será do aproxima-
damente 14 horas em
1980. lJm operário da in-
dústria produziu, e m
1976, no rnesmo tempo
aproximadamente 6,3 ve-
zes mais bens materiais
do que em 1949.

Três décadas passaram
entretanto. Trinta anos
de paz, durante os quais
a Europa não conheceu

No primeiro artigo sob
este título, abordamos' a
questão da necessidade
de organização política,
contra os bem ou mal
intencionados que pen-
sam gue não vale a Pe-
na a Juventude organizar-
-se. Afloramos, na altu-
ra, as qualidades do mi-
litante da JAAC que de'
ve, segundo a nossa opi-
nião, justificar-se sempre
como tal.

Hoje, neste artÌgo, sob
o mesmo tífulo genérico,
falaremos muito breve-
mente, de uma questão
que nos parece de mui-
ta importância e que nos
é bastante lamÎliar: o
absentismo (faltar, au-
sentar-se, não comPare-
cer).

Nunca se pensou que
todos os militantes de-
vessem ser profissionais
no quadrg da nossa or-
ganização. Nunca se de-
fende'¡ essa ïrracionalida-
de! Os nossos militantes
são os jovens que se en-
contram empenhados nas
frentes do novo combate
ous hoie se trava Pela
Reconstrucão Nacíonal 

-nas fábricas, nas of icï'
nas. nos campos, nas es-
colas, nos serviços públi.
cos, quer dizer em todas
as áreas de activïdade
de construção do nosso
País. Assim deve ser e

não pode ser doutro mo-
do.

Sabemos que o Þará-
gr:afo anteríor nada de

novo traz para .o conheci-

mento da nossa Juventu'

de. Oueriamos somente

introduzïr, para dizer em

seguida eue é nos locaîs

de trabalho e de residên-

cia. nas múltiplas tarefas

que se colocam tanto ao

nível propriamente da

JAAC como as de ordem

profissional, que o milí-

tante da JAAC se iustþ

fica como militante. Um

mau trabalhador, um io-

vem que {alta às suas

obrigações e deveres,

nunca pode, mesmo Que

o pretenda, ser bom mî-

lítante. O grupo da JAAC

em qualquer lugar que se

encontre, é a Ùanguarda
no cumprimento das tare-
fas apontadas. Deve ser-
vir de motor para a dina-
mização de actividades
a ser cumpridas por to-
dos os trabalhado.res. As-
sim deve ser e cremos
que'assim será.

É no acompanhamento
que a organização reali-
za em relação aos seus
militantes que estes' se
temperam, se formam,
política e ideologicamen'
te. mas sempre nos seus
postos de trabalho.

il

Aquele que se consì-
dera militante da JAAC

portanto vanguarda
da nossa Juventude 

-não pode faltar aos seus
deveres pròf issionais e
para com a Organização.
E, para que cumpra os
seus deveres há que es-
tar presente para traba-
lhar, Por isso, cremos,
que o primeiro dever,
prático, do militante é es-
tar presente, comparecer,
nãe faltar: comparecgr no
seu trabalho 'a . horas;
comparecer nas re.uniöes
do seu grupo a horas;
comparecer no trabalho
patriótico a horas; com-
parecer nas reuniöes ou
encontros convocados por
estruturas superiores a

horas; comparecer sem-
pre, com chuva ou sem
chuva, com sol ou sem
sol, para dar o que tem
a dar ou receber o oue
tem a receber, como Mî-
litante.

Se essas faltas (o ab-
sentismo) têm sido com-
pree¡didas por se consl-
derar oue são naturais,
quer cfïzer derivadas da
fraqilidade de uma orga-
nizacão nova Goñr6 a

nossa, hoie, depoïs de

cînco anos de vida e so-

bretudo depoÏs da nossa

1.-" ConferêncÌa Nacïonal
que demonstrou o engaia-

mento dos nossos iovens
bem como o aprofu¡da-

mento de actividades

que se lhe seguïu, tra'

duzindo-se numa melho'

ria f ranca da nossa Or-

ganização, hoie, dizía'

mos, cremos ter chegado

a hora de chamar a aten'

ção aos jovens gue se
consideram militantes da
JAAC; mas que, efecti-
vamente, não cumprem:
faltam aos seus deveres.

O militante da JAAC é
um jovem de vanguarda:
não pode- comportar-se
como um jovem não en-
gajado; ser jovem de van-
guarda é uma conqulsta,
um mérito o resultado
do nosso dsforço no ca-
minhs que estamos se-
guindo. O militante da
JAAC é aquele gue se
Cestaca, ss distingue no
conjunto de outros jo-
vens. Por Tsso ser míli-
tante é uma responsabi-
lidade: perante a nossa
Organização e a Juven-
tude em gerall

Na abertura da Sema-
na Nacional, o camarada
João da Costa, Secretá-
rio Nacional da JAAC, não
deiiou de se referir à
necessidade de os mili-
tantes cumprirem com os

seus deveres, apontando
ainda medídas que aliás,
se ,inscrevem nos nossos
planos de acção. Passa-

mos acitaroextracto
do discurso referente a

esta questão: (... a ngs-

sa Orga¡ização não po-

de compadecer-se com'o
desleixo, a indisciplina,

a negligência por parte

de algu¡s -militantes: nós
gueremos uma organiza-

ção que funciona plena-

mente; um organização

de militantes, de j o-

vens de vanguarda. A
rectificaçãe de estrutu-

ras' é, pois, a tarefa que

Termina hoje, em
Bissau, o sern¡nár¡o
da informação do
Centro ds Educação

Popular lntegrada (CÊ-
Pt).

Nests seminário
part¡cìpam os qua-
dros das regiões de
Tombali e Cacheu. A
sessão de abertura foi
presidida pelo câtr€t.-
rada Filinto Vaz Mar'
tins, Comissário de
Estado da Educação

Nacional.
Gomo iá tinhamos

a benef iciar da
idariedade internacio-
lista do povo da RDA.

Comaeconomiaeas
da produção de

materiais profunda-
destruídas pela
a República De-

ca Alemã conse-
até hoje, à custa de

sacrifícios, gran-
progressos nos domi-
da ciência e da téc-

. A política económi-
do PSUA visa' cons-

te a ampliação
o aperfeiçoamento da
se baterial do socia-

o. A crescente potên-
económica criou as

dições para a prospe-
do povo,

Desde a fundação da
a produtívidade do

lho aumentou cons-
em todos os

da economia na-

os flagelos do Guerra. E

amigos e inimigos con-
f irmam uma característi-
ca do desenvolvimento
da RDA: o empenhamen-
to responsável e activo
do seu povo não -Só nos
assuntos da sua própria
sociedade, mas também
nos assuntos do mundo.

Este importante acon-
tecimento de 7 de Outu-
bro é comemorado todos
os anos no nosso país.
Este ano, as comemora-
ções iniciaram-se no dia
26 do mês passado, inte-
grando-se nelas as do 2.e
aniversário da fundação
da Assocíação de Amiza-
de Guiné-Bissau / RDA
completado no dia 2 do
corrente mês. lntegram-se
nos actos comemorativos
diversas actîvidades polí-
ticas culturais e desporti-
-vas que'estão a ser leva-
das a cabo em Bissau.

Educoçõo

Ielmina hoie o seminårio
de infsrmação do ffPl

Sábado, 6 de Outubro de 1979-Páglna õ



Desporio

Estre!a Negra (ex-FARP)-Balantas e Bafatá-Sporting, são
a nosso ver os encontros mais importantes que o calendário
do V Campeonato Nacional de i:utebci, época 1979/80, apre-
senta na sua pi'imeiia jcrnada. O sorteio teve lujar no p3ssada
terçä-feira, nc saläo de reuniôes da l:ederação Nacionai de
Futcbo!, c colltou com a presença dos represcntantes dos de-
easecis ciubes que irão tomar parte nesta prova máxima do
futebol guineense.

Assim; temos para as 30 jornadas deste novo nacional
dc futebol, os seguintes jrgos:

.I.! JOFINADA 7.' JORNADA,

Colendório do époco 1ç79lBO

ffistre[e ffiegna-Bslamt@s Bafstó.$portlng
rB& Ln $onnada do campeonaûo

lnternocic¡nol

Em digressõo no URSS

ËstrelE l{egra perdeu

Gom 0de¡¡a

o

Povo palertiniano parlicipa
rrr 0limpíadas

UDIB-Tonrbali
Bafa iá-Spcrting
Far!m-Aj:;cla Sport
Esticla l{egra-Balantas
Cäntchilngo-Bula
len:s uiL;Þe-uurnara
B issc¡'ã-Benf ica
Gabú-Bolama

2.! JORNADA

Tombali-Gabú
Sporting-U DIB
Ajuda Sport-Bafatá
Balantas-Farim
Bula-Estrela Negra
Quínara-Cantchungo .

Benfica-Ténis Clube
Bcla rna-B issorã

3.E JORNADA

Tomba li-Sporting
UDIB-A;uda SPort
Bafaté-ü¡ lantas
Farim-dula
Estreia lriegra-Quínara
Ca nLchun go-B enfi ca
Ténis Ciube-Bolama
Gabú-Bissorã

4.E JORNADA

S!¡orting-Gabú
Ajuda Spcrt-Tombali
Balantas-U DIB
I u la-Bafatá
Quínara-Farim
BenÍica-Estrela Negra
Bola nra-cantc¡lungo
Bissorå-Tónis Clube

5.! JOR$JADA

Spoitirrg-Ajuda SPort
To n-,irô i:-Ba lantas
UDiÐ-Bula
Bafatii-Ou ínara
Fa:'irir-Ðenf ica
Estre¡a h:êgia-Bolama
Ca ntclr un go-B ìsso.rã
Gcbú-Ténis Clube

6.ê JO¡ìi'JADA

Ajrda Sir¡;t-Gebú
8: la nta s-lì,:oit: ng
Br¡la To¡:ibali
Ouína''a-UDiB
Benfi¿:-BaÍatá
Boian':¡-i¿:iin
Bissorã-Istrela Neg:'a
Ténis Ciube-Cantchungo

Ajuda Sport-Balantas
Sporting-Bula
Tomba li-Ouínara
UDìB-Benf ica
Bafatá-Bolama
Farim-Bissorã
Ësti'ela Negra-Tériis Clube
Gabú-Cantchungo

.. 8.! JORNADA

Bal.antas-Gabú
Bula-Ajuda Sport
Ouína ra-Sporting
BenÍica-Tombali
Bolama-UDIB
B isso;ã-Bafatá
Ténis Clube-Farim
Canicirungo-Estrela Negra

9.9 JO|ìNA.DA

Ba lantas-Bu la
Ajuda Sport-Quínara

Ïermina
As formações de volei-

bQl Ca Gu'fle-il;ssau e c;a
URSS qrlalificaram-se pa-
ra a final do tornelo qua-
drangular, que se realiza
hoje pelas 21 horas nc

Sporting-Benfica
Tombali-Bolama
U D lB-Bissorã
Bafatá-Ténis Clube
Fô rim-Cantchungo
Gabú-Estrela Negra

10.! JORNADA

Bula-Gabú
Guínara-Ba lantas
Benfica-Ajuda Sport
Bolama-Sport¡ng
Bissorã-Tombali
Ténis Clube-UDIB
Ca ntchungo-Bafatá
Estrela Negra-Fqrim

11.ê JORNADA

Bula-Ouínara
Ba lantas-Benfica
A juda Sport-Bolama
Spoiting-B issorã
Tombali-Ténis Clube
U Dl B-Cantchungo
Bafatá-Estrela . Negra
Gabú-Farim

I2.! JORNADA

Ouínara-Gabú
B enf ica-Bu la
Bolama-Balantàs
Bissorã-Ajuda Sport
Ténis Clube-Snorting

Cantchungo-Tombali
Ëstrela Negra-UDIB
Farim Bafatá

13.¿ JORNADA

Qufnara-Benf ica
Bula-Bolama
Ba lantas-Bissorã
Ajuda Sport-Ténis Clube
Spo rti ng-Ca ntchungo
Tombali-Estrela Negra

UDIB-FARIM
Gabú-Bafatá

14.C JORNADA

Gabú--Benlica
Bolama-Ouínara
Bissorã-Bula
Ténis Clube-Balantas
Cantchungo-Ajuda SPort
Estrela Negra-SPorting
Farim-Tombali
Bafatá-U DIB

15.! JORNADA

Benf ica-Bolama
Ouínara-Bissorã
Bula-Ténis Clube
Ba lantas-Cantchungo
Aiuda SPort-Estrela Negra
Sporting-Farim
Tombali-Bafatá
UDIB- Gabú

A equipa de futebol <Estrela Negra> (ex-
-FARP), que se encontra em digressão na URSS,
desde o dia 19 do mês de Setembro, a convite
da direcção desportiva nrilitar daquele país
amigo, perdeu por 3-l frente ao Odessa, em
Moscovo, segundo notícia publicada no jornal
desportivo português (A BOLA).

Este resultado não é muito mau se tiver-
mos em conta a grande experiência e técnica
dos militares soviéticos, e se o compararmos,
sob¡'etudo, com os resultados conseguidos.pelo
Odessa, aquando da sua estadia em Bissau,
frente às próprias FARP (1-O) e Sporting (9-O)"

A equipa militar que marcará a sua presença
mais uma vez no nacional de futebol, tem o
regresso previsto para o próximg día 19, seis
dias depois do início do campeonafo.

Torneiohoie o

ríngue do BNG. Este tor-
neio foi organizado pela
Asscciaçãc de A:'nizade
Gi¡,ilé-BissaLr /iiDA em co-
memoraçáio ao trigésimo

aniversário da RDA e o

segundo da Associação
de Amizade Guiné-Bissau
RDA e está errr disputa
ciuas taças reierentes aos
aniversários.

Na quarta-f eira passa-
Qe, A \iürlìc-lJrSSilU äSS€-
gurou a presença no ltnal
ao derrotar facilmente
a RDA por dois a zero.
Por sua vez, a URSS ven-
ceu sem dificuldades Cu-
ba por três a zero, rta
passada quinta-feira.

Êntretan'to, prevè-se
para ho¡e uma boa partfoa
entfe as lorrnaçoes ltn¿¡-
lrstas, rrìro devroo à nittoa
superiorrdade ev¡dencia-
do por eras nos jogcls
anteriores principalmerite
a coesão. Porém a Guiné-
-Bissau tem"a seu favor
a juventude, enquanto que
a URSS tem elem:ntos
que possuem muita expe-
riência.

BEYROUT 
- 

Um porta voz da Organiza-
ção de Libertação Paiestiniana anunciou que o
Comité palestiniano dos desportos aceitou en-
viar urna equipa aos jogos olímpicos de Mos-
covo, respondendo assim ao convite formuiadc
pelo Comité Organizador soviético.

<Nós enviaremos os desportistes palestí-
nianos para participarem nas diversas provas),
indicou.

No que respeita ao número dos atletas pa-
lestinianos que se deslocarão a Moscovo, o
porta-voz indícou que a selecção palestiniana
será formada segundo as qualidades desporti-
vas dos atletas.

<As delegações desportivas palestinianas
.säo. das mais antigas na região e vão re,tomar
as suas actividades apesar da dispersãg do
nosso povo), concluiu o porta-voz daquela or-
ganização.

VITóRlA 
- Os atletas seychelenses con-

quistaram os ¡nelhores resultados nas provas
de boxe e atletismo no decorrer dos primeiros
jogos do Oceano fndico que teve lugar.no úl-
timo mês na Reunião.

Cinco países ínsulares: Reunião, Seyche-
les, Maurícia, Maldívies e Con':ores part¡cípa-
ram nestes jogos. Os seycheienses ocuparam
a terceira posição da classificação geral corn
urn total de 30 medalhas. É a primeira vez que
as Seysþslgs envia mais de 100 despoitistas
a um acontecimento desportivo internacional.
Em Julho do. ano passado, três atletas seyche-
lenses participaram nos lll jogos africanos rea-
lizados em Algéria.

Nos jogos de Oceano fndico, as Seyche-
les só partic¡pou em nove provas. Contudo,
conseguiu impor-se ganhando no boxe se¡s me-
dalhas de ouro, duas de pratas e uma de bronze.

de Veleibol

Farmacias -_
Hoje 

- 
<<Central Far¡rtedi n.? 'l >> 

- 
ffu¿ ÇLts¡-

ra Mendes 
- 

f6lsfs¡e 2460
Anranhã 

- 
aafurlççls¡p¿¡ 

- 
flu¿ 12 de Setembro

- 
Telefone 2702

Segunda-feira 
- 

<<Central>> 
- 

ftu¿ Vitorino
Costa 

- 
Telefone 2520

Te lefones

Bombeiros Humanitários 
- 

Telef one 2222
Polícia: 1.¡ Esquadra ; 3888, 2,e €squa-

d'a 
- 

3444

lloipital Simão Mendes 
- 

2866/67/6à

Dertaque para ar Seycheles

nos jogos do 0ceano índice

e

îeiço Phåt¡üi Benfico-Bolüntos iogc¡m hoie
A representação do PNUD 

- 
p¡i;g¡¿¡'¡¿

clas fJações Unic.las pa¡"4 o Desenvolvilrìellto 
-. e¡n Bissau, vai levar a efeito cgm A colabora-

ção c.lc ó:"gãc má;ciä'lo clo desporto nacicnai,
' CS) 

- 
Ccn;elhc Super"lor dos Desportos 

-lr:jc -e 
a¡^nenhã, nc es'táciio Lino Correia, urn

torneio quacira:iguiar Ce filtebcl ¡:ara a disputa
cla seguncia edição da taça (PNUD).

- Este -torneig marca;á a abertu:a da ó¡:oca

cie Íu'rebcì hal'endc um clecfile Ce tcr..i¿ls as
equ:pas .partìcipan'res no carnpc3nato. Reali-
za.-se toclos os ancs participando ciuatro equi-

paè 
-"as 

duas melhor clasèif icadas da capital
e as. outras duas melhor classificadas do inte-
rior. Estarão portanto em confronto: Benfica,
Sporting, Balantas e Farirn.

A primeira eclicão deste valioso troféu foi
ganho pela êq,-ripa da UDIB. Para ficar com
ele definitivamente é necessário ganhar três
\.ezes consecutivos ou cinco vezes alternados.
A fcrmação udibista acabou mal na época tran-
sacta, ocupando a décirna posição da classifi-
caçâc ge:'al,-pelo que não pode participar nesta

edição do torneis do PNUD.

:

I
I
I

I
I

I
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C h ¡rì o: proprsta ä ruvi¡ãc
do pomamenlo de Mao
. rEuurlvl 

- u. Jorna¡ das massas ou da direc-chlnes . (Jenmln Jrnpao) iãã 
'""-r".,,r", 

então apropos na quarta-rerra (a ¡¿eoloéia- abandonará onev¡sáo de todas as posi- ¡¡¿,;;ii"ro diatético eções incorrecras de Mao 
"" Lîr"" iao ínevitáveis.Tse Toung>, num co-

nre^.tárro puolicado pou- . . lfi tais exemplos na,

cos dias depois da quarta nlstorla do movimento co-
sessão plenária do comité munlsta internacional¡1,
central onde o presidente prosseguiu o jornal, sus-
do parlamento, Ye Jia- tentando a tess de que
nying fez uma exposição. deve-se abandonar <ta

Embora a opinião pú- concepc.ão religiosal dos
blica chinesa sempre teve cllrigentes revolucionários.
uma posrura crtrtca tace o jornal concluiu afir_
a tooas as dectsoes e po- mando que <só a combi-siçoes do passaoo. e.rnes- nação marxismo_leninis_mo perante' a ou_^.v.,"_oj må e cor,diçöes chinesasesra proposta de revtsao
das latras o" rv¡uo 

_J_ã 
Concretas podem conduzir

, mais aberta, fe¡ta até en- o povo crr¡nes na vra C¡a

tãO. trarìs¡Or.rnaçao revolucto-
o diário chinês anun- nárlaD.

ciou que conttnua
apl¡car as decisoestfT"r: NEGoclAçÖES
qiões correctas de Mão slNo-sovlETlcAs
Tse Toung.

Expticando a. necessi- As delegações da Chi-
dade da correcção das na e da União Soviética.
tposíções erróneas>, o chegaram a um acordo de
<Jenmin Jihpao> pre.isou poslçoes a- respeito da or- .

que devido a cor,diçõ"s, d:m do dia das negocia,-
limitadas num certo mo_ coes para a normalização
mento histórico, não é d": relaçöes entre os dois
possível eue todos os países, cuja fass prelimi-
ciá,lculos e as decisões po_ nar decorre na capital so_
líticas dos dirigentes re- vletlca.

A Af rica

Reunião do FMI

. O lrão propôs, por
rnterméd¡o do seu mi_
nistro das FinanÇas,
Ali Ardalan, a real'iza_

¡ ção de uma conferên-
I cia que reuna os paí_
, ses industriatizados,
' socíalistas e os do ter-

ceiro mundo, a fim de
qe decidir sobre osprincípios gerais do
sistema monetário in_
ternacional <baseado
na igualdade dos di-
reitos de todos os paí-
ses do mundo tendo
em conta as dificul_
dades de cada uml.

Êsta proposta foi
avançada durante a
assembleia anual do
FMI e do Banco Mun-
dial que decorre na
capital jugoslava.

Por outro lado, a
Arábia Saudita lançou
na guarta-feira uma
severa advertência ao
Ocidente que as de-
sordens monetárias
actuais e o aumento
da ínflacção poderão
levá-Ía a abandonar a
sua política moderada
e:r rnatéria de produ-
ção petrolífera. Os de-
legados do terceiro
mundo sublinharam a
forte degradação da
sua situação financei-
ra. 

- 
(FP)

e o mundo

LUt\uHEs _ Os de¡e-
g¿ruus ilo coltgr cssu qo
f ar t¡uo I faDé.lltrsra illllrÞS
que OeçOfreU trm Þtrgrrru¡ì.
apotaram por unanrfnrqa-
de urn apeto pedrndo a to_
mada de sançóes econó-
micas contra a Africa do
Sul.

Joan ls's¡-a¡, falando em
nome do executivo nacio-
nal do <<Labourl (traba-
lhistas), afirmou perante
o congresso: r<Se não qui-
zermos assistir a uma .es_
calada grave da guerra na
Africa do Sul, devemos
encarar seriam:nte e gues_
tão das sançöes económi-
cas)).

É{ uoll¡êrêflLra at/¡uvuu
ufTìa ocutarr¡1çdo c¡o ç^risu_
ttvo lracrona.t que peqe ao
governo þntan¡co para
oÞter um mandaro das
Naçöes Unrdas que deei-
da sançöes contra o regi-
me racista da Africa do
Sul. A declaração pediu
também ao governo britâ-
nico para utílizar com fre-
quência a legislação in-
terna e fim de impedir no-
vos investimentos na Afri-
ca do Sul e deséncorajar
os laços económicos, so-
ciais, culturais e d:sporti-
vos com este pafs,

- PROBLEMA DA.NAMIBIA

Os cínco países ó¿¡Oen_

cle constituicão no re-
ccmeco da confe;.ência
na próxinra segunda-ieira.
Os responsáveis britâni-
cos consideram que as
g;'andes linhas do seu
plano não são negociá-
vels e deverão, portanto,
ser aceites ou re jeitadas
pela Frente Patriótica na
semana que vem.

Os observadores em
Lancaster House notam
que os nacionalistas não
rejeitaram logo à primei-
ra vísta o plano britâni-
co, embora as propostas
de Lord Corrington, que
preside à conferência,
não leve em conta ,os
prl¡cipais argumentos
avançados pela Fre¡te pa-
tr¡ótica.

O plano britânico, que
deverá ser submetido ao
pailamento o mais tardar
antes de 4 de Novembro,
data do voto sobre o
levantamento ou manu-
tenção das sanções eco-
nómicas contra o regime
ilegal da Rodésia, pro-
nuncía-se pela iristauiacão
de um sistema parlamLn-

tar <à inglesa>,'dotado
de um Primeiro-Minist;o
com'poderes executivos
e ds um chefe de Estado
puramente honorífico.

Aceite em princípio
pela delegação do bispo
Abel Muzorewa, que ten-ta assim livrar-se das'
sanções económíbas, o
plano da Grã-B;etanha
suprime o direito de vo-,
to de 'que beneficia
tualmente a minoria bran_
ca o parlamento rodesia-
no, mas, gârante-lhe 2d
por cento dos votos du-
rante sete anos.

A F¡ente patr¡ótica
consídera que esta garan-
t;a parlaménta.r deve ser
limitada a três anos e

PATASSE EM 'BATGUI

Ange Patasse, líder do
l\4ovimento de Libertação
do Povo Centro-Africano,
y¡ndo. da Líbia, regres-
sou anteontem a Bangui,
onde foi recebido por
centenas de pessoas.
Com a chegad¿ ds patas-
se, todas as principais
tendênci'as politicas estão
agora representadas na
República Cèntro-Africa-
na. (FP)

OULD DADAH EM
FRANçA 

,

PAfiIS * ,.O ant¡go
presidente . maurltêniano
I/okrai" O¡dd. iDadah ac-

Conferêncio sobre Zimbobwé

Optimismo aperar das divergênciar
LONDRES 

- O novo
plano constitucional bri-
tânico <não podei-á de mo-
do nenhum pôr termo à
guerra na Rodésia> 

-declarou anteontem o
co-presidente da Frente
Patriótica do Zimbabwé,
Robert Mugabe.

O dirigente nacionalis-
ta sublinhou que a sua de-
legação à confe¡,ência de
Londres para a descolo-
nização do Zimbabwé re-
cusa considerar <o cha-
mado documento const¡-
tucional como sendo uma
iniciativ¿ de pegar ou
largar>.

Segundo Mugabe, a
Frente Patriótica eue di-
ríge um exército de 35
mil homens, veio a Lon-
dres (para negociar e
não para responder sim
ou não, porque não as-
sistimos a nenhum casa-
mento). <A Frente patrió-
tica não aceítará um ul-
timato b¡.ltânico>, acres-
centou Mugabe.

Contudo. representan-
tes britânicos índicaram
que o governo espera
u,ìra reaccão positiva da
F. Pat¡'iótica ao prejecto

volucionários sejam cor-
rectas e perfeitas, mas se

l: :11ïï,î:'i::îiliå:: G rõ -B re ro n h o , trab¡lhÍstes

tualmete em Fra ûça, por
;azöes de sa úde. lnfor-

proven.ientes de
+{oua lrchott :,indicam,,que
Ouid
doe

Dadah' ,fora liberta-
deixou a capital

reblama a designação de
.um chefe de Estado dota-
do de plenos poderes,

Por outre 'lado, os na-
cionalistas exigi,.ão a des-
mobilízação das forcas
arrnadas rodesíanas e a
intervencão de uma força
cla ONU no período sq¡:
ducente à independência
do país. Esta proposta
será submetída nos pró-
ximos dias às outras del
legações.

rnâur¡tan,iåna na têiça-fei_
ra com destino a França.
Moktar Ould' Dadäh foi
der¡'ubado do podè;. a 10
de Julho de 1978 pelos
m,ilita.res. (Fp)

'cooPEHAÇÃo 
ouA-oEA

WASHINGTON _ A
OUAeaOEA(Organiza-
ção dos Estados: Ameri-
c¿nos) dócidiram' ante_
ontem intensificar as su-as relações. O secietá_
río-geial da OUA Edem
lfoOjo_ 

_e o seu .homólpgo
da OEA; Alejaqdro .erfii-a,
concordaram., d u.r...A nte
urna conversação. que rea_
al:zgu-se na sede dtr O.E.A, em proceder â ..uiì¿i:r
t;oca de. in ormações e

.de documentação' orga-
uzou-se na sede da O.E.

sançõos Gotrtra e Alrioa d
GXigom
o tul

tir do cessar-fogo cin-
co bases miiitares no ter-
ritór¡o namibiano enquan_
to a SWAPO manteria,
durante o período de
transição, quatro bases em
Angola e uma outra na
Zâmbia.

A zona desmilitarizada
seria patrulhada por uma

força de 7.500 so¡dadùs
da ONU e por trop¿rs ar¡-
golanas e zambianas. por
outro lado, um porta-voz
das Naçöes Unidas preci-
sou que a zone, desmílita_
rízada:teria uma dimen-
são de 90 quilómetros de
uma parte a outra da .fron-
teira namibíana. (Fp)

Moçamb'que e Tanzånia
reloiçam cooPe?ðção

MAHU¡(J 
- 

A quru¡¿.. ÞvÞ ¡ (ieuès¡ I ¡ ÞCÍ ilpe¡ ¡eefgurl¿¡e (¡u CofIll(c rrurrJurr- yl v!¡g!v. s¡; L¡\t ¡ttq!ç¡ r*eto ta.nzaf to-¡¡ruçõtl¡urva¡¡to pr ¡trrqù g ilt llJu¡ lql¡vt gÞ uvpafa A coopct.arç¡¡O cuurr(J- pruuurus UC Uul ts.L¡r I rú. :fnlca ISVe tugAf i.cugnte- \J UU¡t¡l(c UU¡¡J ¡ uCI ¿a Y q,c

tais encarregados de aju-
dar a encontrar uma solu_
çao para a questão da in-
dependência da Namíbia
submetoram às partes in_
ter-rssadas novas propos-
tas sobre a criação de
ufna zona desmiiitarizada.

O porta-voz do departa-
merrto dO Estadg an.ìenca-'no, Hoding Carter, precij
sou em Washington que
não se trata de um novo
plano dos cinco países
ocidentais, mas de um
<<documentg ds trabalho)
sobre a criação de uma
zona desmilitarizada na
região fronteiriça entre a
Namíbia e Angola por um
lado, e a Zâmbia do outro.

A criacão desta zona
desmilitarizada fora pro-
posta em Junho passado
pelo falecido presidente
Agostinho Neto.

\)EVsltvu ¡v¡¡¡ç;ùi (.)ltr-,v-
Sqìi q¡ ¡ t¡'r ¡vit¡¡cìr, - O Uvcr¡-
¡trrirrLO ue Ii ¿ruaillO OCluür¡-
i¡r¡ prevê os seguurrss
pontos: as forças o a
bWAPO estacionadas na
Namíbia poderiam .esco-'
lher, no mome,nto do ces-
ser-fogo, e,ntre deixar o
territóris ou permanencer
e ser desarmado. A Africa
do Sul poderá manter 

-durante três meses, a par-

lho em Janeíro pr.óximo
entre os embaixadores
de Afrlca, da Améríca
Latína e. das Ca¡aíbas
acreditados,.em. Washin-
gton. (FP)

mêntg em Uar-ES:Jararn. é eSSÊ.UCte.r çlue os uots

.-' . . 
:

ELEICÕES .:
NO KAMPUQffiff .::

'PHNoM pËi.tJ 
- Etei-

çoed geráis, páiàt a es-
sembleia - LegislatiVa do
Kampuchç¿ ter,ão ,tugarno decorrei .-dos .. se;s
prlmeiros meses-dè 1g80.
Esta decisão fqi tomada
pelo segu¡dq: :iong..esso
da Frente _da iUnião Na-
cional para á Sälîacão
ds Kampuchea (FUNSk).
Estipu.tou-se a elabora-
ção .de uma n"ova Cons-
t.tulção que deve ser

lJurar¡te eg[e encontro, as' pirrbcs p;Artt it.{ucin ô seut f f?etqq1.j jpsla... Arçu--
bleia (ADN)ciuas pa,rtes compromete- uesenvo¡ v¡meri,ro indus-ram-se.a trabaihar Juntos tita!, actual e rutuio. cle MILHÕES DE

.. i, il-'; .

ANALFA-

mo. produtos. acabados e
lnênte indubtrifl zada
pratióaihente I reduzidosO comunlcado sublinha -eouloaiúento 

capitçl. uma réxislência margi-gue os povos destes paÊ (AlM) nal. fÊPf

para superar os obstácu modo a que as indústrias i
|3ETOS ñOS

.EUA
los que entravaram a. rea- dos dois países sejamlização de previstos. complementares. para. tal,'Um comunicado con- as duas partes decidiram.junto publ¡cado no final estuda¡ atentamentg . os -da reunião indicou Que o projectos industriaís cu)a*comité reafirmou a impor-- pr:odução é destinada tan-'tância da cooperação eco. to ao mercado interng s9- ,.
nómica entre os dois paí-
ses independentes da Afri-
rca Austral na sua lutã
contra o sub-desenvolvi-
mento e o neo-colonialis- pafses pera o'fabrico ta Þ

-
Sábado, 6 de.Outubro.db 1979
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O Mundo

Elementos br¡tânicos
ligados ao cForeign Offi'
ceD, com qugm. temos
contactado durante a con-
ferência, mostram-se ca-
da wz mais reservados
em relação ao papel de-
sempenhado pelos. salis-
burianos. Foi-nos mesmo
afirmado que aSmith é
ainda um obstáculo que
está a guerer impor-se
usando a sua popularida-
de entre os britânicos,
porque foi piloto da For-
ça Aérea da Rainhan. Por
outro lado os britânicos
têm também constatado
que o Bispo Muzorewa
so mostra (estranhamen-
te ¡nseguro e incapaz de
dominar a situação den-
tro da sua delegaçãor.

Foi em parte para pôr
cobro a esta (arneaçal
contra a conferência que
no início desta gemana
Lord Carrington propôs
qug os trabalhos em l¿n-
caster House prosseguis-
Sm com discussões bi-
laterais entrs a delegação
britânica e a rodesiana,
eentreabritânicaeada
da Frente Patriótlca.
' Até aqui, Muzorewa e
os que o acompanham
têm argumentado que fo-
ram enganados pelos in-
gleses. que lhes havlam
promet¡do gug, com cer-
tas mudançâs nâ consti-
tulção, o seu governo ss-
rla reconhecido e as san-
çôes levantadas. Embo-
ra estas afirmações t+'
nham sldo desmentidas
pelos brltânicos, a verda-

t

de é que Muzorewa e
Smith continuam a in-
sistir que só vieram a
Londres para fazer arran-
jos na constitu¡ção e não
para decidir novas elei-
ções, e se acordar sobre
as questões relacionadas
com um período de tran-
sição para a independên-
oia.

Para ultrapassar estes
problemas, só a delega-
ção britânica pode tomar
algumas, iniciativas, urna
vez qus as discussões
bilaterais parecern, no
que se relaciona com os
salisburianos, não terem
tido grande progresso.

Alguns observadores
têm comentado que a
ida de Abel Muzorewa a
Salisbúria poderia trazer
alguns progressos. Na
verdade, Peter Walls, o
verdadeiro chefe do exér-
cito rodesiano, poderá
dar poderes a Muzorewa
para decidir ou aceitar
aqu¡lo que elo até aqui.se
lem mostrado incapaz de
tazër.

Segundo fontes britâ-
nicas do aForeign Office>,
Walls não coloca obstá-
culos àquilo que Smith
tem rejeitado categorica-
mente: aceitar a perda
dos poderes polfticos da
minoria branca num par-
lamento do Zimbabwé in-
dependente.

Também o principal
conselheiro do Bispo,
Muzorewa, o embaixador
sul-africano em Salisbrf-
ria, Piet Van Muuren, que

reunido corn a delegação
rocles¡ana, parece colo-
car obstáculos e estar a
mostrar grande insattsfa-
ção pela (forma como a
conferência está a decor-
ter, favoravelmente à
Frente Patr¡óticaD.

Exrste porém outro pon-
to dtt¡c¡l de ultrapassar e
que é igualmente coloca-
do pelos representantes
do acordo interno. Este
ponto diz respeito ao fac-
to de eles se recusarem
a discutir os aspectos re-
lacionados com uma faso
de transição para a inde-
pendência. A delegação
de Salisbúria continua a
persistir em alcançar so-
mente um acordo sobre
a constituição. lsto como
temos afirmado, traz o pe-
rigo de então a delegação
rodesiana poder abando-
nar a conferência e apli-
car essa constituição, re-
clamando reconhecimento
internacional para o regi-
me.

contra todas estas ¡n-
certezas e desmo-
bilizaçäo da delegação
de Salisbúria, os britâni-
cos têm sido firmes em
afirmar que esta confe-
rência não é somente pa-
ra se acordar numa cons-
tituição, mas sim para se
acordar em todos os me-
canismos que (possam
conduziraRodésiaauma
independência internacio-
nalmente aceitável>.

Neste ponto existe ab-
soluta concordância en-
tre br¡tân¡cos e delegados
da Frente Patr¡ót¡ca.

Muzorewa, que já tinha
afirmado estar <rdescon-
tente com a agendal de
trabalhos da conferência
sobrs a Rodésia, deve
pois partir este fim-de-
-semana para Salisbúria.
Ele tinha aliás afirmado,
respondendo na passada
semana à pergunta se par-
tíria para Salisbúria que

Tempo, Nô Pintcho

Breves

ARAFT NA TUROUIA

.ANKARA 
- 

yasser
, Arafat, presidente do
- Comité Executivo da
O.LP chegou ontem p
Ankara para uma v¡s¡-
t4 oficial de 24 ho-
ras à Turquia. Arafat
foí recebido no aero:
porto. de Esenboga
por Hikmet .Cetin, vi-
ce- Primeiro Minigtro_
turco, seguindo di¡ec-
tamente para a capí-
tal de helicópÎero.
(FP)

AgiTAÇÃp ño sRL.
VADOR

" SÃO.SALVADOR'' " Um novo grùpo
armado do bloco po.
pular revolucionário
(BPR) ocupou na

.quinta-feira à noite a
catedral de São Sal-
vadoreapelouàpo-
pulação a revoltar-se
contra o Governo do
presidente Ca¡, los.
Humberto Romeno.
Ocupado desde terça.
feira por um grupo
BPRN a catedral t¡-
nha sido . evacuada
depois das cerimóni-
as fúnebres de quatro
sindicalistas cujos
corpos haviam sido
encontrados próxímos
de uma guarnição
militar perto de São
Salvador. Entretanto,
algumas horas depois,
um novo gruþo reto-
mou a possessão do
lugar (FP)

EDIFICACÃO DO SO-
CIALISMO NAS SEY.
CHELES

NAIROBI 
- A or-

ganizaçãg política das
m a is largas cama"
das sociais das Sey-
chelles, a Frente Pro-
gress¡sta do Povo das
Seychelles (FPPS)
comunicou que este
pequeno país insular
do Oceano fndico,
prevê uma via de edÍ-
ficação do socialis-
ffio, para a qual são
pronunciadas as lar-
gas massas traba-
lhadoras do paÍs. O
documento intitulado
<A via para a socieda-
de socialistaD que re-
presenta 6 programa
polftico social e eco-
nómico da acção da
FPPS, sublinhou que
(o povo das Seychel-
les, está firme em
edificar umà socieda-
de de ígualdade em
direítos e de justiça,
que não permita a

exploraçãol.

Conferêncio de Londres

OUEM E INTRANSIGENTE
As constantes reservas do regime ilegal de Sa-

lisbúria ern afirmar as suas posições e uma certa
hostilidade face ao papel que está a desempenhar
o governo inglês nesta conferência, tem sido sem
dúvida os elementos mais negativos verificados em
Lancaster House. Esta imagem tem lransparecido
com certa facilidade nas próprias conferências de
imprensa da delegação de Salisbúria.

O nervosismo coni que falam, a arrogância que
utilizam contra os jornalistas dão a ideia de uma de'
legação que Abel Muzorgwa, de forma alguma, con-
trol¡.

era (l¡ìurto logrco gue slm,
porque vre¡nos para q¡scu-
rrr a conslrlutçito).

A sua lcla a ùarrsDuna
puue ser en(enolcla so-
Inente c¡e ouas n¡ancrrä5:
ou us roqesranos vao Þol-
COTar esra COnref encra,
ou lv¡uzorewa vat acoroar
com l'eter VVails soþre o
que fazer na sua volta-
com as divergênctas que.
encontra em tan smlth.

A prrmerra oas hrpote-
ses e þastante provável
que tome delln¡tlvamente'
lugar como consequência'
do comportamento da de- '
legaçäo rodesiana nesta
conf erência

A segunda das hiPóte-
ses é ¡mportante, mas
pode não ser solução.

É certo que Walls joga
um papel fundamental
sobrea Rodésia-como.
acaba de ser divulgado,
ele só deu a conhecer ao.
Bispo Muzorewa o ata-
gue a Moçambique que
<quase 24 horas dePois-
dele ter começado>.

Contudo, este papel de
Walls é também limitado
pelos interesses sul-afri-
canos e pelo facto de que
a Frente Patr¡ót¡ca tem
neste momento a iniciati-
va no campo militar e
agora, nesta conferência
no campo diplomático.

É por esta razão que
existem divisões na dele- '
gação do Bispo. A princi-
pal contradição existunte
é aquela que Smith criou
ao afirmar que não admi-
tia que uma nova const¡-
tuigão retirasse aos bran-
cos os direitos políticos
que o acorclo ¡nterno lhes
confere. Desde que esta
declaração foi feita publi-
camènte por Smith, os
porta-vozes de MuzoreÙa
têm-se esforçado por
guerer afirmar que só o
tem estado todo o tempo

tsispo faia em nome da
deregação.

Os aÇontecimentos po-
rém têm:nos desmentido.

Primeiro foi o reveren-
do Sithole que afirmou
que concordava com no-
vas eleiçóes, e retirada
dos privrtégios aos bran-
cos. Depois Muzorewa,
que t¡nha concordado
com novas eleições e re-
tirada dos privilégios aos
brancos. Depois Muzo-
rewa, que tinha concorda-
do corn a agenda de tra-
balhos proposta por. Lord
Carrington, veío publica-
mente afirmar que só es-
tava em Londres para dis-
cutir as mudgnças a lazer
à sua constrturçäo. E, fi-
nalmente, tim¡th, comen-
tando a afirmação feita
por lVluzorewa no sábado,
onde afrrmava que con-
coroava corn a perda dos
c¡trettos pol¡ticos da mi-
noria, dlsse que não acre-
ditava <que alguém possa
ter d¡to tal corsa¡1.

Desde entâo a ¡mpren-
sa inglesa não tem pou-
pado a delegação de Sa-
lisbúria, afirmando que
está a travar esta confe-
rência corn as suas divi-
sões, e isto estendeu-se
aos próprios jornais con-
servadores.

Esta semana, a delega-
ção da Rodésia, que se-
gundo nos informaram,
não cgnseguiu até aqui
realizar uma 'reunião 

do
trabalho com todos os
seus membros, compli-
cou ainda mais a situação.
A atitude tomada pelos
rodesianos em não se
pronunciarem em Lancas-
ter House sempre que es-
tá presente a delegação
da Frente Patriótica, to-
mou ares daquilo que um
comentar¡sta aqui classi-
f icou de <irreverência
inîantill.

Telegrama de

(Conl,inuação sa 1.¿ Pá9.)

No telegrama enviado
a Erich Honecker, Se-cre'

tário-Geral do PSUA e
Presidi¡nte do Conselho
de Estado da RDA, Luiz
Cabral salienta que cdu-
rante 30 anos ds existên-
cia, a RDA caracter¡zou-se
pelo contínuo crescimen-
to e elevação do nfvel de
vida material e cultural
do seu povo e progresso
soclal, resultado de uma
aceleração constante da
Velocldade de produção
e avanço técnlco-clentffl-
eo no quadro da constru'

Luiz Cabral

ção da vossa pátria, socia-
lista, não só para o inte-
resse do vosso povo mas
tamþém com vista à
construção de um mundo
novo, de progresso, pâz
e felicidade para todos os
povos.

Entretanto, o PAIGC
estará representado nas
festividades que terão lu-
gar no próximo dorningo,
por uma delegação che-
fiada pelo camarada'
Constantino Teixeira,
membro do CEL do Par-
tido e Comissário do ln-
ter¡or.

A passagem do 2.e

aniversárie da adopção da

nova Constituição da

União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas foi
assinalada na quarta-fe¡ra
passada, na nossa capital,
com a abertura de uma

' exposição fotográfica alu-
siva à efeméride.

A exposição que se
êncontra patente ao pti-
blíco foi organizada por
iniciativa da Associação
de Amizade Guiné-Bis'
sau/URSS e da secção
da Embaixada da União
Soviética encarregada dos

assuntos culturais.

(A criação da nossa

Associação de Amizade
que tem por objectivo dar
a conh,ecer ao povo gui-
neense a vida soviética e
a hjstória da URSS, é
fruts do papel que a
União Soviética desempe-
nha na luta contra todas
as formas d9 dominação,
em . prol da paz e pela
cooperação entre os po-
vos)-salientariaaca-
marada Luisa Santos em
nome da Associação, na
abertura solene da expo-
sição.

Na sua interven-

ção a camarada
Maria Luisa Santos frisa-
ria a evolução da socie-
dade soviética e a part¡-

clpa{ão, cada vez mais
activa, do povo deste
grande país, na modifica-
ção das suas estruturas.
Com isso, a oradora refe-
ria-se à elaboração de
três constituições, desde
a fundação do primeiro
Estado do mundo, gerido
por operários e campone-
ses.

Comemorado em Bissau 0 2." aRiuefsárlo
da nova Gonstituição souiótica

efih. t ¡Nô PINTCHAT Sáöado, 0 de OutuÞrc dc 1979


